
Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical
19(2): 99-100, Abr-Jun, 1986

COMUNICAÇÕES

INFECÇÃO NATURAL DE TRIATOMÍNEOS DO ESPÍRITO SANTO POR FLAGELADOS 
MORFOLOGICAMENTE SEMELHANTES AO TRYPANOSOMA CRUZI

Paulo Augusto Sessa e Valquiria Rocha Daher Carias

O fato de ser o Triatoma vitticeps o triatomíneo 
mais freqüentemente capturado em domicílios e 
anexos, no Estado, quase sempre no estádio adulto, já 
havia sido assinalado por Santos e cols6 e por Silveira 
e cols8. De hábitos primariamente silvestres nas áreas 
de ocorrência, foi pela primeira vez encontrado 
colonizando o domicílio em nosso meio por Santos e 
cols6 no Município de Alfredo Chaves. Mais tarde 
Silveira e cols8 detectaram essa colonização em mais 
sete municípios, sendo em maior número em Ca- 
choeiro do Itapemirim e Guarapari. Recentemente um 
outro caso de domiciliação ocorreu em Cariacica, 
constatado pela Superintendência de Campanhas de 
Saúde Pública do Ministério da Saúde -  Diretoria 
Regional do Espírito Santo (Tabela 1).

A infecção natural desses insetos por flagelados 
morfologicamente semelhantes ao Trypanosoma 
cruzi foi demonstrada por Santos e cols6 que obti
veram um percentual de positividade de 4%, por 
Barros e cols1 que encontraram positiva a maioria dos 
barbeiros examinados e por Silveira e cols8 que 
registraram 25,2% de positivos.

No período de outubro de 1979 a maio de 1984 
recebemos para exame, na Disciplina de Parasitologia 
da Universidade Federal do Espírito Santo, 140 
exemplares de triatomíneos, capturados nos domi
cílios ou anexos, procedentes de vários municípios do 
Estado (Tabela 1). As espécies identificadas foram T. 
vitticeps, Panstrongylus megistus e P. geniculatus

T abelai -  D istribuição, po r m unicíp io  de procedência, das espécies de tria tom íneos e respectivos estádios 
evolutivos recebidos p a ra  exam e p e la  D iscip lina  de  P arasitologia da U niversidade F ederal do
Espírito Santo no período út ouiuòro tít ÍSTS a m fo  flfc ffífí

E spécies E s tá d io  E vo lu tivo T ota l

T ria tom a
vitticeps

P anstrongylu s
m eg is tu s

P anstrongylu s
gen icu la tu s

A du lto N in fa  *

A legre 4 — 3 7 — 7
A lfredo C haves 6 — — 5 1 6
A nchieta 7 1 1 — 9
A racruz 1 _ — 1 — 1
Cachoeiro do Itapemirim 1 — — 1 — 1
C ariac ica 22 1 — 7 16** 23
C aste lo 1 — — 1 — 1
C once içáo  do  C as te lo II 4 — 14 1 15
D om ingos M artins 12 2 — 14 — 14
E coporanga 1 — — 1 — 1
G uarapari 6 1 — 7 — 7
Iconha 10 — — 7 3** 10
Linhares 2 — — — 2
Rio N ovo do  Sul 1 — — 1 — 1
S anta Lcopold ina 5 — — 5 — 5
Santa T ereza 4 — — 4 — 4
Vaina 23 3 3 28 1 29
Vila V elha 3 — — 3 — 3
V itória 1 - - 1 - 1

Total 121.00 12.00 7,00 118,00 22 ,0 0 140,00
% 86 ,4 2 8,57 5,00 84,28 15,71 100,00

* Todas pertencentes à espécie Triatoma vitticeps.
** M aterial co le tado  pela  S uperin tendência  de C am p an h as  de  Saúde P úb lica do  M in isté rio  da S aúde -  D .R . do  E sp irito  Santo.

Trabalho realizado na Disciplina de Parasitologia do De
partamento de Patologia do Centro Biomédico -  UFES. 
Endereço para correspondência: Rua Pinheiro Júnior 183 — 
Santo Antônio 29 000 Vitória. Espírito Santo.
Recebido para publicação em 3/7/84.

(Tabela 1), havendo predomínio de fêmeas (78 exem
plares).

Dos 102 (72,85%) que chegaram vivos ou com 
morte recente (85 T. vitticeps, 10 P. megistus e 7 P.
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geniculatus) permitindo o exame do conteúdo intes
tinal, 64 (62,74%) foram positivos para flagelados 
morfologicamente semelhantes ao T. cruzi, sendo 55 
T. vitticeps (64,70%), 6 P. megistus (60,00%) e 3 P. 
geniculatus (42,85%). Em nosso material não encon
tramos ninfas positivas. As pessoas suspeitas de terem 
sido picadas por esses hemípteros foram submetidas à 
reação de imunofluorescência indireta para doença de 
Chagas e os resultados foram sempre negativos.

De um exemplar adulto de T. vitticeps pro
veniente da localidade de Biriricas, município de 
Viana, isolamos, por inoculação em camundongos 
jovens, uma cepa caracterizada como de T. cruzi por 
Gomes e cols2 3.

Este alto percentual de positividade por nós 
encontrado em oposição aos poucos casos de doença 
de Chagas autóctones conhecidos no Estado, descritos 
por Pinto e cols5, Santos e cols7, Barros e cols1, 
Peçanha e cols4, pemite-nos concluir que esta doença 
permanece em baixos níveis endêmicos pelo fato de 
não ter ocorrido a completa domiciliação da espécie de 
triatomíneo predominante em nossa região, o T. vitticeps.
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